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RESUMO 
[bookmark: _Hlk157181493]O processo de alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental é uma fase determinante para o desenvolvimento linguístico e social das crianças. Nesse contexto, a ludicidade tem se destacado como uma estratégia eficaz ao tornar o aprendizado mais significativo, prazeroso e contextualizado. A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar o impacto do lúdico na aprendizagem da leitura e escrita durante os primeiros anos escolares. A investigação foi conduzida por meio de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa, realizada entre 2021 e 2025, nas bases de dados Lilacs, Periódicos Capes, Google Acadêmico e Scielo. Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordassem diretamente o uso do lúdico na alfabetização dos anos iniciais, enquanto trabalhos que não apresentavam relação direta com o tema ou que não atendiam aos critérios metodológicos foram excluídos. Os resultados evidenciaram que práticas pedagógicas que integram jogos, brincadeiras e outras atividades lúdicas são eficazes no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, além de promoverem maior motivação, engajamento e participação ativa dos estudantes. A pesquisa também apontou que a mediação intencional do professor é fundamental para potencializar os efeitos dessas práticas, garantindo sua coerência com os objetivos educacionais. Constatou-se que a ludicidade estimula a criatividade, o raciocínio lógico, a consciência fonológica e a autonomia dos alunos, sendo uma metodologia compatível com as necessidades da infância e com os desafios da educação contemporânea.  

Palavras-chave: Alfabetização. Ensino. Ludicidade.

ABSTRACT
The literacy process in the early years of elementary school is a key phase in the linguistic and social development of children. In this context, playfulness has stood out as an effective strategy by making learning more meaningful, enjoyable, and contextualized. This study aimed to analyze the impact of play on the development of reading and writing skills in early education. It was conducted through a qualitative literature review, covering the period from 2021 to 2025, with sources from Lilacs, Capes Journals, Google Scholar, and Scielo. Inclusion criteria focused on studies addressing playful strategies in literacy, while unrelated or methodologically inconsistent works were excluded. The results indicated that playful practices, such as games and storytelling, are effective in enhancing reading and writing, promoting motivation, engagement, and active student participation. The intentional mediation of teachers was shown to be essential in aligning playful activities with pedagogical goals. The study confirmed that playfulness encourages creativity, phonological awareness, logical reasoning, and student autonomy, making it a compatible and necessary methodology for contemporary education.

Keywords: Literacy. Playfulness. Teaching.

RESUMEN
El proceso de alfabetización en los primeros años de la enseñanza primaria es una fase determinante para el desarrollo lingüístico y social de los niños. En este contexto, el juego se ha destacado como una estrategia eficaz para hacer que el aprendizaje sea más significativo, placentero y contextualizado. El objetivo general de la presente investigación fue analizar el impacto de la ludicidad en el aprendizaje de la lectura y la escritura durante los primeros años escolares. La investigación se llevó a cabo mediante una revisión bibliográfica con un enfoque cualitativo, realizada entre 2021 y 2025, en las bases de datos Lilacs, Periódicos Capes, Google Académico y Scielo. Los criterios de inclusión consideraron estudios que abordaran directamente el uso de lo lúdico en la alfabetización de los primeros años, mientras que se excluyeron los trabajos que no presentaban una relación directa con el tema o que no cumplían con los criterios metodológicos. Los resultados evidenciaron que las prácticas pedagógicas que integran juegos, actividades lúdicas y otras actividades recreativas son eficaces en el desarrollo de las habilidades de lectura y escritura, además de promover una mayor motivación, compromiso y participación activa de los estudiantes. La investigación también señaló que la mediación intencional del profesor es fundamental para potenciar los efectos de estas prácticas, garantizando su coherencia con los objetivos educativos. Se ha comprobado que el juego estimula la creatividad, el razonamiento lógico, la conciencia fonológica y la autonomía de los alumnos, siendo una metodología compatible con las necesidades de la infancia y con los retos de la educación contemporánea.

Palabras clave: Alfabetización. Enseñanza. Ludicidad.

1 INTRODUÇÃO
[bookmark: _heading=h.3znysh7]A alfabetização nos anos iniciais do Ensino Fundamental representou uma etapa fundamental no desenvolvimento cognitivo e social das crianças, sendo a base para a construção de competências linguísticas e comunicativas. Nesse contexto, a utilização de práticas pedagógicas que integraram o lúdico ao processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita se mostrou uma estratégia eficaz para tornar o aprendizado mais significativo e prazeroso. O lúdico, ao promover a interação, a criatividade e o engajamento dos alunos, contribuiu para a superação de dificuldades e para o desenvolvimento de habilidades essenciais à alfabetização (Silva; Joaquim; Luis, 2025).
Diversos estudos destacaram a importância do lúdico como ferramenta pedagógica na alfabetização, evidenciando que atividades como jogos, brincadeiras, contação de histórias e dramatizações favoreceram a assimilação de conteúdos e estimularam o interesse dos alunos pela leitura e escrita. Essas práticas permitiram que as crianças explorassem a linguagem de forma contextualizada e significativa, respeitando seu ritmo de aprendizagem e promovendo a construção do conhecimento de maneira ativa e participativa (Cruz et al., 2025).
Diante desse cenário, delimitou-se o tema desta pesquisa à análise do impacto do lúdico na aprendizagem da leitura e escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A problemática central residiu na investigação de como as práticas lúdicas influenciaram o processo de alfabetização e quais os benefícios observados na aprendizagem dos alunos. A pergunta norteadora foi: de que maneira o uso do lúdico contribuiu para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental?
Como possíveis respostas a essa questão, levantaram-se as seguintes hipóteses: o uso de atividades lúdicas no processo de alfabetização promoveu maior engajamento e motivação dos alunos, facilitando a compreensão e assimilação dos conteúdos; as práticas lúdicas contribuíram para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e linguísticas, essenciais à leitura e escrita; e a integração do lúdico ao ensino possibilitou a criação de um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e estimulante, favorecendo o desempenho dos alunos.
O objetivo geral deste trabalho foi analisar o impacto do lúdico na aprendizagem da leitura e escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os objetivos específicos foram: identificar as práticas lúdicas utilizadas no processo de alfabetização; avaliar os efeitos dessas práticas no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos; e compreender a percepção dos educadores sobre a eficácia do lúdico como estratégia pedagógica na alfabetização. 
A relevância deste estudo se justificou pela necessidade de compreender e valorizar metodologias que tornaram o processo de alfabetização mais eficaz e significativo. Ao evidenciar os benefícios do lúdico na aprendizagem da leitura e escrita, este trabalho contribuiu para a reflexão sobre as práticas pedagógicas adotadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, oferecendo subsídios para a formação de professores e para a elaboração de propostas educativas que consideraram as necessidades e potencialidades dos alunos.
A metodologia adotada consistiu em uma revisão de literatura, de abordagem qualitativa, realizada no período de 2021 a 2025. Foram consultadas as bases de dados Lilacs, Periódicos Capes, Google Acadêmico e Scielo, utilizando-se como critérios de inclusão artigos e estudos que abordaram o uso do lúdico no processo de alfabetização nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Foram excluídos trabalhos que não apresentaram relação direta com o tema proposto ou que não atenderam aos critérios metodológicos estabelecidos.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 O LÚDICO COMO INSTRUMENTO DE MEDIAÇÃO NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
A alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental representou uma etapa essencial no desenvolvimento das habilidades linguísticas das crianças. Nesse processo, a ludicidade desempenhou um papel significativo ao tornar o aprendizado mais envolvente e significativo. A integração de atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras, facilitou a compreensão e assimilação dos conteúdos, promovendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e participativo. Conforme Lumertz e Menegotto (2023), o lúdico contribuiu como ferramenta mediadora no desenvolvimento da linguagem escrita e no fortalecimento da autonomia infantil.
A utilização de práticas lúdicas no processo de alfabetização contribuiu para o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos. Ao interagirem com jogos e atividades recreativas, as crianças desenvolveram habilidades como concentração, memória e raciocínio lógico, essenciais para a aquisição da leitura e escrita. Essas práticas também estimularam a criatividade e a imaginação, elementos fundamentais no processo de aprendizagem. Santos, Lopes e Conceição (2025) destacaram que o brincar permitiu às crianças ampliar suas formas de comunicação e expressão, fortalecendo vínculos com os conteúdos trabalhados em sala.
A mediação pedagógica, ao incorporar elementos lúdicos, possibilitou uma abordagem mais eficaz no ensino da leitura e escrita. A interação entre educador e aluno, mediada por atividades lúdicas, facilitou a construção do conhecimento de forma colaborativa e significativa. Essa abordagem promoveu a autonomia dos alunos, incentivando-os a explorar e descobrir novos conhecimentos por meio do brincar. Duarte e Sá (2025) ressaltaram que os jogos favorecem a construção de significados, o que impacta diretamente na internalização de conceitos e na apropriação do sistema alfabético.
A formação docente desempenhou um papel fundamental na implementação de práticas lúdicas na alfabetização. Educadores capacitados e conscientes da importância do lúdico no processo de ensino-aprendizagem foram capazes de planejar e executar atividades que atenderam às necessidades e interesses dos alunos. A formação contínua dos professores permitiu a atualização de metodologias e a adoção de estratégias inovadoras no ensino da leitura e escrita. De acordo com Santos, Lopes e Conceição (2025), a mediação do professor se mostrou indispensável para dar intencionalidade pedagógica ao brincar.
O lúdico ofereceu ao ambiente escolar uma alternativa para repensar práticas tradicionais e promover a aprendizagem por meio da experiência concreta e da interação social. Brincadeiras organizadas com objetivos específicos favoreceram a construção do conhecimento linguístico de forma contextualizada. Lumertz e Menegotto (2023) apontaram que a mediação lúdica, embasada na teoria histórico-cultural, permitiu às crianças atribuírem significado às suas ações, desenvolvendo a linguagem escrita com maior autonomia.
As estratégias lúdicas adotadas nas atividades de alfabetização despertaram o interesse dos estudantes e estimularam sua participação ativa nas aulas. Jogos de memória, dominós de palavras e atividades com letras móveis foram algumas das ferramentas que possibilitaram o desenvolvimento da consciência fonológica e da associação entre som e grafia. Segundo Cruz et al. (2025), tais práticas contribuíram para a superação de dificuldades específicas na leitura e escrita, reforçando a importância do lúdico na aprendizagem significativa.
É importante considerar que o brincar não é apenas um momento de descontração, mas uma prática educativa intencional que exige planejamento e objetivos claros. A proposta de atividades lúdicas deve estar alinhada ao currículo e às competências a serem desenvolvidas, respeitando o ritmo e os saberes prévios das crianças. Para Duarte e Sá (2025), os jogos devem ser vistos como instrumentos didáticos que articulam conhecimento, diversão e desenvolvimento cognitivo, emocional e social.
A ludicidade também desempenhou um papel importante na valorização da cultura infantil, permitindo que o conhecimento escolar dialogasse com as experiências e interesses das crianças. Essa valorização gerou maior sentido para as aprendizagens e ampliou as possibilidades de compreensão dos conteúdos. Santos, Lopes e Conceição (2025) apontaram que o brincar constitui uma linguagem potente na educação infantil, que deve ser reconhecida e utilizada como recurso pedagógico efetivo



2.2 A CONTRIBUIÇÃO DOS JOGOS E BRINCADEIRAS NO DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E ESCRITA  
O desenvolvimento da leitura e da escrita na infância é um processo que demanda metodologias que respeitem as características cognitivas e emocionais das crianças. A ludicidade tem se apresentado como estratégia eficaz ao proporcionar condições para que os alunos aprendam de maneira prazerosa e significativa. O uso de jogos e brincadeiras no cotidiano escolar tem estimulado a construção do conhecimento de forma espontânea e contextualizada, sendo um recurso valioso para a alfabetização. Segundo Silva, Joaquim e Luis (2025), as práticas lúdicas oportunizam múltiplas experiências que favorecem o domínio da linguagem escrita.
Atividades lúdicas permitem às crianças relacionarem sons, imagens, letras e palavras em contextos concretos e significativos. Esse processo fortalece a percepção fonológica e a consciência das estruturas linguísticas, fatores essenciais para a aquisição da leitura e escrita. Santos et al. (2024) apontam que o brincar proporciona a vivência de situações comunicativas que contribuem para o letramento inicial, pois envolve a criança em práticas sociais de leitura e escrita.
O envolvimento emocional nas atividades lúdicas contribui significativamente para a motivação e o interesse dos alunos, fatores determinantes na aprendizagem. Ao participar de jogos, os estudantes sentem-se encorajados a experimentar, errar e tentar novamente, o que fortalece a aprendizagem ativa. Souza (2025) destaca que as brincadeiras favorecem o desenvolvimento das habilidades linguísticas ao promover um ambiente de interação e cooperação.
O faz de conta, por exemplo, é uma brincadeira que oportuniza o uso da linguagem de maneira criativa, aproximando as crianças do universo da leitura e da escrita. Nessa dinâmica, elas representam papéis, criam enredos e manipulam objetos simbólicos, ampliando seu vocabulário e sua capacidade narrativa. Wajskop (2025) afirma que essas experiências de fantasia integram elementos da cultura escrita, mesmo quando a criança ainda não domina o código alfabético.
No processo de alfabetização, é necessário que o educador atue como mediador, organizando as experiências de aprendizagem de modo a garantir intencionalidade pedagógica às brincadeiras. Não basta apenas permitir o brincar livre; é fundamental que as atividades lúdicas estejam alinhadas aos objetivos de ensino. Silva, Joaquim e Luis (2025) indicam que os jogos precisam ser planejados considerando as necessidades pedagógicas dos alunos, para que cumpram sua função educativa.
Jogos de tabuleiro adaptados com letras e palavras, por exemplo, podem ser utilizados para desenvolver habilidades de segmentação silábica, reconhecimento de grafemas e formação de palavras. Essas práticas, ao aliarem desafio e diversão, aumentam a eficácia do ensino. Santos et al. (2024) explicam que os jogos favorecem a assimilação de conteúdos abstratos ao torná-los concretos por meio de regras e movimentos.
A leitura e a escrita não se desenvolvem de forma isolada, mas em contextos sociais em que a linguagem tem função real. Por isso, é essencial que as crianças tenham oportunidades de vivenciar situações comunicativas autênticas no espaço escolar. Souza (2025) defende que o uso de brincadeiras estruturadas promove essas vivências, estimulando as crianças a ler e escrever com um propósito definido.
Além do aspecto pedagógico, as brincadeiras contribuem para o desenvolvimento emocional e social das crianças. O trabalho com jogos em grupo favorece a cooperação, o respeito às regras e o desenvolvimento de habilidades de convivência. Wajskop (2025) argumenta que o faz de conta, por exemplo, ensina as crianças a escutar o outro, a esperar sua vez e a negociar significados, competências fundamentais para o desenvolvimento integral.
A formação docente é outro aspecto fundamental para o sucesso do uso das brincadeiras no processo de alfabetização. Professores bem preparados são capazes de selecionar, adaptar e criar jogos que dialoguem com os conteúdos escolares e que respondam às necessidades específicas da turma. Santos et al. (2024) apontam que a formação continuada é indispensável para que os docentes desenvolvam competências para integrar o lúdico às práticas pedagógicas de forma eficiente.
No contexto atual da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental, a ludicidade não deve ser vista como um recurso complementar, mas como parte integrante das metodologias de ensino. Incorporar o brincar ao cotidiano escolar contribui para uma alfabetização mais leve, significativa e respeitosa com os processos infantis de aprendizagem. Souza (2025) reforça que as brincadeiras devem estar no centro do currículo, especialmente nas etapas iniciais da escolarização.
As experiências positivas com o uso de jogos e brincadeiras na alfabetização demonstram a necessidade de investir em políticas públicas que valorizem essas práticas nas escolas. É necessário garantir formação adequada aos professores, bem como acesso a materiais didáticos e espaços adequados para o desenvolvimento das atividades lúdicas. Wajskop (2025) ressalta que a escola que acolhe o brincar como linguagem pedagógica respeita o modo como a criança aprende e constrói sentido sobre o mundo.
O brincar, portanto, é uma linguagem própria da infância que, quando valorizada no ambiente escolar, amplia as possibilidades de aprendizagem e torna o processo de alfabetização mais significativo. As atividades lúdicas oferecem oportunidades para que a criança experimente, descubra e construa o conhecimento de forma ativa, crítica e prazerosa. Silva, Joaquim e Luis (2025) concluem que os jogos educativos devem ser parte integrante do planejamento do professor, pois são recursos que favorecem a formação de leitores e escritores competentes desde os primeiros anos escolares.

2.3 A PRÁTICA PEDAGÓGICA E A MOTIVAÇÃO NA APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
A motivação no processo de aprendizagem tem sido apontada como elemento essencial para o sucesso escolar, especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental. A prática pedagógica desenvolvida em sala de aula influencia diretamente o engajamento dos alunos, contribuindo para sua autonomia e interesse pelo conhecimento. Estratégias que consideram o contexto sociocultural dos estudantes e promovem a participação ativa no processo de ensino têm se mostrado eficazes. Lima (2020) destaca que a resolução de problemas, quando mediada de forma contextualizada, estimula o raciocínio e fortalece a compreensão dos conteúdos.
A escolha metodológica do professor influencia a forma como o aluno interage com o conhecimento e com os colegas. O uso de atividades diversificadas, como jogos didáticos, projetos interdisciplinares e tarefas investigativas, pode estimular a motivação intrínseca. Melo e Wenzel (2021) explicam que a investigação-ação no planejamento docente proporciona um ensino mais conectado com as necessidades dos estudantes, tornando as aulas mais atrativas e significativas.
É importante considerar a prática pedagógica como um campo dinâmico que se renova constantemente por meio da reflexão crítica. O professor que avalia e adapta sua ação de forma contínua oferece ao aluno novas possibilidades de aprendizagem. Segundo Braga, Silva e Mendes (2023), a pesquisa-ação colaborativa possibilita a construção conjunta de saberes e a transformação das práticas, promovendo inovação no cotidiano escolar.
A construção de vínculos afetivos e o reconhecimento da individualidade de cada estudante também influenciam a motivação escolar. Um ambiente acolhedor, onde o aluno se sente valorizado, favorece a aprendizagem e contribui para o desenvolvimento de competências socioemocionais. Cordeiro (2023) aponta que práticas pedagógicas inovadoras consideram o protagonismo discente como critério fundamental, integrando os interesses dos alunos ao planejamento curricular.
O estímulo à curiosidade é outro fator relevante na motivação para a aprendizagem. Quando o conteúdo é apresentado de forma instigante e ligada à realidade do estudante, o interesse pelo conhecimento aumenta. Lima (2020) afirma que a proposição de situações-problema relacionadas ao cotidiano amplia a percepção dos alunos sobre a aplicabilidade do conteúdo, promovendo maior engajamento nas atividades escolares.
O processo de formação docente é essencial para a melhoria das práticas pedagógicas, especialmente quando orientado pela pesquisa e pela troca de experiências. Espaços de formação continuada que valorizam o saber prático do professor contribuem para o aperfeiçoamento de metodologias de ensino. Melo e Wenzel (2021) relatam que encontros formativos planejados com base na investigação-ação propiciam maior envolvimento dos docentes com as práticas desenvolvidas em sala.
A autonomia do professor na organização do ensino deve ser respeitada, mas é fundamental que ela esteja acompanhada de momentos de reflexão e troca com outros profissionais. O diálogo entre pares fortalece a prática pedagógica e amplia a capacidade de inovar. Conforme Braga, Silva e Mendes (2023), a colaboração entre educadores no âmbito da pesquisa-ação favorece o desenvolvimento de estratégias criativas e contextualizadas, adequadas ao perfil dos alunos.
A escuta ativa das crianças durante as aulas permite ao professor identificar seus interesses e dificuldades, ajustando sua prática de modo mais eficiente. A motivação, nesse sentido, está vinculada à capacidade do docente de dar significado às atividades escolares, conectando-as às experiências e vivências dos alunos. Cordeiro (2023) ressalta que a construção de práticas pedagógicas inovadoras depende do reconhecimento do estudante como sujeito ativo do processo educativo.
O desenvolvimento de competências na formação inicial e continuada dos professores deve incluir a reflexão sobre a motivação escolar e as formas de promovê-la em sala de aula. A prática docente não pode se limitar à transmissão de conteúdos, mas precisa considerar os processos emocionais e sociais envolvidos na aprendizagem. Cordeiro (2023) enfatiza que práticas inovadoras surgem do compromisso do professor com uma educação mais humanizada e responsiva às demandas do contexto escolar.
A valorização das práticas pedagógicas nos anos iniciais exige uma escuta atenta dos educadores e a disposição para transformar o cotidiano escolar com base em evidências e experiências compartilhadas. A motivação dos estudantes não é resultado de ações pontuais, mas da construção de uma cultura pedagógica que valoriza o protagonismo, a diversidade e a criatividade. Lima (2020) conclui que o papel do professor, nesse cenário, é o de mediador que promove condições para que cada aluno alcance seu potencial por meio de práticas significativas e motivadoras.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa permitiu compreender de maneira ampla como a ludicidade tem impactado o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita nas etapas iniciais da escolarização. Por meio da revisão de litratura, foi possível evidenciar que o brincar, quando intencionalmente planejado e inserido nas práticas pedagógicas, contribui para a aprendizagem efetiva e o engajamento dos alunos. A ludicidade foi analisada não apenas como um recurso complementar, mas como elemento estruturante de uma metodologia que respeita a infância e valoriza os saberes prévios das crianças.
Durante o estudo, observou-se que as práticas lúdicas, ao serem aplicadas em consonância com os objetivos educacionais, favorecem a participação ativa dos alunos, a construção coletiva do conhecimento e o fortalecimento da linguagem oral e escrita. A articulação entre jogos, brincadeiras e atividades pedagógicas demonstrou ser eficiente para tornar o processo de alfabetização mais dinâmico e contextualizado, contribuindo para superar dificuldades de aprendizagem com maior naturalidade.
A análise dos dados teóricos demonstrou que o uso do lúdico favoreceu o despertar do interesse das crianças, elemento fundamental para o desenvolvimento do processo de leitura e escrita. Também foi possível observar que os jogos educativos proporcionaram ambientes de interação significativos, nos quais o erro foi compreendido como parte do processo e a criatividade se destacou como ferramenta para alcançar os objetivos propostos. O brincar se mostrou eficaz para promover uma aprendizagem ativa, na qual os alunos assumiram papéis de protagonistas em suas trajetórias educativas.
No percurso do estudo, percebeu-se que as ações lúdicas, quando alinhadas a um planejamento pedagógico criterioso, proporcionam resultados significativos tanto no aspecto cognitivo quanto no emocional. Os materiais consultados confirmaram que professores que investem na mediação lúdica conseguem desenvolver práticas mais eficazes, inclusivas e voltadas ao desenvolvimento integral das crianças. As experiências relatadas em diferentes contextos escolares indicaram um avanço real nas competências relacionadas à alfabetização, validando as hipóteses levantadas na pesquisa.
Dessa forma, a investigação atendeu plenamente aos propósitos definidos. O conteúdo estudado permitiu constatar que a ludicidade é uma estratégia didática legítima, capaz de potencializar a alfabetização e contribuir para práticas pedagógicas mais humanizadas, criativas e motivadoras. Ao abordar o impacto do lúdico com base em evidências e experiências educacionais diversas, o estudo reafirmou a necessidade de ampliar e consolidar o uso dessas práticas nos anos iniciais do ensino fundamental.
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